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Estnçlio principal ou do Juiz de Fóra 

DRASIL 
ESTRAD.\ NORJl.\l, DE PETROrOLIS AO JUIZ DE Fóru 

. (Co'nclusuo. Vid. pag. 07) 

Passada a ponte AmericaM, ou de Carlos Gomes, 
sobre o Parabybu11a, a di8tancia de pouco:> kilomC'lros, 
adsta-se a cidade do mesmo nome do rio. Logo adiaute 
acha-se a estação do Jui;; de Fóra, onde ternii11a a 
estrada normal, depois de tC'r percorrido uns 1114 ki­
lornctros desde a cidade de Pctropolis, pondo cm facil 
commuuica~ão a capital do impcrio com o centro da 
rica província de Minas Gcracs. 

A cidade de Parabxbuna, que fica visinba da es­
Lação do Juiz de Fóra, está agradavelme11te situada 
nas margens d'aquelle rio, ce1·cando-a por todos os la­
dos ~erti lissimos campos e collinas sempre verdejan­
tes. I~ uma cidade nascente, onde IC'm sido construi ­
dos modernamente varios edificios publicos, contaudo 
já alguns eslabelecimentos importantes. 

A estação do Juiz de Fóra <" a principal de todas as 
que se encontram na magnifica estrada normal. Posto 
que csteja ed ificada em um valle, acha-se em altura 
de uns 75.0 metros acima da superficie do mar. 

O edificio priucipal da estação é de arcbit(•ctura 
singela, mas elegante, como se vi'.! na gravura que 
publicâmos, e que nos dispensa, certamente, de o des­
crevermos. Estendem-se junto d'elle, occupaodo bom 
espaço de terreno, as officinas da companhia, taes 
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como serrarias, olarias, moinhos, armazens de ma­
lerias primas, casas ele adrni11istraçf10 e rcsidencia 
de empregados, etc. Esta reunião de edificios, ele coo­
strucçf10 ligeira e graciosa, pela maior parte ícitos de 
rnadcirn e Lijolo, e animados sempre pela acti\' idade 
de uma numerosa colonia de opcrarios e empregados, 
apresenta o aspccto de uma linda povoação, sentada 
no meio da mais risonba paizagcm, 011de as vivas cô­
rcs da casnria df10 singular realce aos vcrdorcs que 
a cercam por todos os lados. 

É uma bclla pcrspeclirn a das collinas que fazem 
cercadura ao vallc, umas todas vestidas de basto ar­
voredo, outras simplcsmc11te coroadas de bosques, mas 
todas tapetadas de verdura. 

Porém, o que dá mais graça e bd leza a este sitio 
é a bonita quinta do sr. Marianno Procopio Ferreira 
Lage, cujos jardi11s se estendem até ao pú dos cdifi­
cios da estação. í~ uma propriedade mag11ifica, cujos 
accidentes do terreno foram aproveitados com muita 
arte e bom gosto para a fundação de uma quinta de 
regalo. Tem casas antigas e um palacío acastellado, 
de bl'lla archileclura, construido ha pouco tempo no 
alto de uma collina. 

Foi n'esta quinta que se hospedaram suas mages­
tades o imperador e a imperat riz do Brasil , com as 
duas priocezas, suas augustas filhas, quando se cele­
brou a inauguração da estrada normal, abrindo-se ao 
transito publico cm junho de 1861. 
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De uma nollc1a impressa da viagem d'aquelles so­
beranos e dos festejos que se fizeram rm seu obse­
quio por occasião da rcfrrida solc11111idade, e visita 
real á prO\'intia de Minas Gcraes, copiúmos as segui11-
tes liuhas, que dizem respeito á quinta do sr. Ferreira 
Lage; pois que csla bclla mansão, com o noro pa­
Jacio acastcllado que rno senl10rilme111c a domina, dá 
assumpto â nossa segunda grarnra: 

•No centro ha uma colliua natural, de faci l ac­
cesso, srqwada de ruas, gramada, ·1 e cobrrta de ar­
vores ·e arbustos. Defronte um grande lago, alime11-
taclo pelas aguas do ril>('irão da cascata, com cinco 
ilbolas, cultivadas nas c:-.lremidades e no centro, com­
municando com um pesqueiro . 

•Na hnsc da col li11a, em frente do lago, desenvol­
ve-se ex lcnsa rerca rustico, coberla de drliradas e 
variadissirnas parasitas; e lindissima gruta, da quol 
cac a agua cm cascata por cima de uma collecção de 
amol:'lras de pedras de todas as qualidades c1ue 8e e11-
con1ram no desenvoh·imrnto da estrada de:::de Petro­
poli~. 

•A esquerda da colliua, na vargem, acha-se a casa 
onde foram hospedadas suas magestadl·s e altezas, com 
avenidas de palmeiras ... A collina é coroada pelo cas­
tello do sr. commendador Ferreira Lagc, ainda cm 
obras internas, mas concluido quanto ao exterior. 

• E~la c-011slrucção no estilo renaissa11ce italiano, de 
gosto inteiramente 1101•0 entre nós, dá sobre1ialural en­
<.:au to á paizagern. O castello é de l ijolos, que co11-
servam a c:ór natural, apenas interrompida pelo ci­
meuto que as liga, e por fiadas n1ai5 avC'rmelbadas 
em logan•s apropriado::;. Os portaes e cimalha:> süo de 
tijolo hranco, similhando marmorc. • 

As nos~as gravuras sf10 rópias de duas das excd len­
les photograpliias do album de vistas JlillOrescas da es­
trnda 11or111al de Pe11·opolis ao Jui:; de Fúra, do qual 
já temos falla<lo, e d'onde tem sido c·opiacla;;: as mais 
gr<ffUras qur lcm acompanhado esla sl'rie de artigo$. 

A con:-truttüo d"aqul'lla estrada é 11a verclade uma 
obra grandiosa, e foi urna ernpreza ousad issima prlas 
dilliculdadcs naluraes que teve de 1·cucl'r, e pdos tll'ul­
tados capilacs qur di ~pc•11Clcu. 

Lucraram immr11~0 c·om rsta obra as duas provin­
cias do Rio de Janeiro r ~linas Geracs, que a,::<im fi­
caram com facil transporte para os Sl'US productos, 
O principal dos quaes é O café, que SÓ dl' .p<:>r Si° COll· 
sl ituc u111 grande clC'mc1110 ela riqm»m publica n'a· 
quellas pr0Yi11eias, mas que antes du construcçào da 
estrada rra subcarrrgado com enormes dPsprza~ de· 
conducçüo, por causa <las distancias e prssimo estado 
dos caminho::;. 

A companhia Vniüo e l11dus1ria cal<-ulal'a, p<:'la sua 
parte, V('r compen8ados rom bons lunos os gra11dc•s 
sacriíicios prcun iarios po1· ella feito,.. I•; hl'm fu11da· 
dos eram os seus cal(·ulos, tendo rlla o pri1·ill'gio 
cxdusi1·0 de estabelecer e conserrnr 11a mesma es­
trada as dili:rencias para conducção do.; pas~agciros, 
e os carros parn tran~porte dos geueros e n1crcado­
rias. 

Uma circunstancia accidental veiu, porr111, privai-a 
d'esscs lu1:1·os esperados, expondo-a a rnormes pre­
juizos. Es::a circunstarn.:ia foi a con$t1·twçflo do cami­
nho de ferro ele D. Pl•dro 11, que, corrc1HIO por ccrlos 
pontos proximo da estrada normal, me forçosarncntr 
attrahir para si uma grande parte do movimento que 
animava nquella estrada. 

A co111p;rnhia solicitou, com vivas e repetidas ins­
tancias, providencias que a salvassem dos grandes pre­
juizos provenientes da concurrencia do dilo caminho 
de forro. ~ão sabemos se o goveruo já deferiu aos 
requerimentos da compan hia. Parece-nos, porém, que 
tem bastante jus a obter alguma sorte de compensação. 

1. DE VtLll llNA ilARHOSA . 

• Coberta de grama, ou rei ,·n. 

O CO.NDE D. SISNANDO 

O SE U TU~lULO 

Conquíslúra Fernando ~lagno a cidade de Coimbra 
cm 1064, segu 11do a mclbor clironologia 1, ao cabo 
de seis mezes de apertado ean;o. 

D'entre os capit:irs que o C"Oadjuraram 11'c•sta rm­
preza, e:;colheu a O. Sisna11do para gorrrnador de 
Coimbra e ele todo o districlo que desa[rontára de 
moiros, deixa11do-lhe um exercito rnlante c1uc· prote­
gesse as conquistas z. 

Muitas razões aconselharam r i-rei de Castrlla a prr­
ferir D. Si::mando parn Láo importante em111·l•go. Alrm 
das mostras Ul' esforço e rrati<.:a militar que rc<"l'llle­
mente havia dado, tinha amplo conhccimc11lo do trr­
rilorio de Coimbra, porqm', .c•ndo filho de David, rico 
mo,;arabe da que hoje dcnomi11úmos prO\'i11cia tia Dei­
ra, senhor de 'J'c•ntugal e de outras terras vi:;i11lias 3, 
nflo só por estes sil ios passúra os primei1·0:; annos da 
vida, mas n'Pllc:; lizcra depois 1•úrias e111rndas con tra 
os cbrislãos ~. 

~a corte de 'r1·ilha se introduziu O. Sisminclo, no 
lempo de lbn .\bhncl, e pelos ,;cus talentos e• impor­
lttllles serviços feitos ao pr~wi 11e sarrar.Pno, chrgúra 
a occupar o cargo de wMir 110 e iva11, islo é, dP lll<'lll· 
bro 110 supre1110 conselho cio clllir, qul' o distinguia 
parlicularmenlP (•ntre os srus l'Oll~Plbeirm; 5. 

Ig11ora-i_;c o 111otiro porque l"t'i'Olveu ahando11ar o 
Pmir de Se1·il!Ja, para c11lrar no Sl'l'I iço de Ft•ru:wdo 
~lag110 ü; lllllS o seu pror-cdinwnto posterior 1wr,;uade 
que a isso o i 11qwllíra alguma olJ'cn:;a 1·eccbida dos sar-
n1cenos 7 . • 

Admillido ua corte ele Leão e Caslella, alran!:ou hrr­
wmr111e cô111l·nn•r D. F<'ruandu das rnnta~t·n;;; que 
obteria inrndindo o occidc111c da a11tiga l.u:-i1;111ia ti . 
O rc"ultado da i111·a:;ão juslifirou a,; prPl'isü<'s de Sis­
na11do, e o rei dl• Lt•flo rell·iliuiu o hom ~r1·1 iço que 
llH' fizrra o mo:;arabe, dando· Ili <' o gon'rno 1lc um 
dislritlo, co11:>li tuido con1 as 1101 a:; conqu i ~tas e rom 
a terra portugalc·11sc ao sul do Dourq, ao qual :'l'I'· 

1 ia de limill•s, !><'lo orie11tr, a li11ha de Lamc•go, \"i­
seu e Seia, <:> de fronteira, pPJo sueste, o Jll'lldor sc­
ptcntríonal da st•1-rn de füitrdla u. 

Vi nte e sel1' an11os logrou O. Sisnando o ~rn horio 
de Coimbra C' dp toda a terra de• Sa11la ~l aria io, com 
o titulo de c:onde tine os reis i'UCresson·:; dP Pelayo 
davam a Lodo,; o,; ~ovrrnaclon•,; !JUe punham 11a,; rida­
dl'i; 11" a qual nf10 só defe11dru com raro 1;ilor em 
todo o lrmpo de ~ua vida, nw~ ai 11da por 11101·tp dei­
xou mais arrrPsec111ada e nwlhorada do !JUl' a haY ia 
ret:chido 1~. 

Além dos L1dificio;; que ron~truiu t'm Coimbra, e que 
ainda eunohn•riam a cidade 110 lcmpo do atu'lor da 
Chorographia f>orluyue::,a 1;1, po1·oou e rc:;tauruu mui­
ta:;, outras Jc1a11tou de uovo e forlalecru. 

Eulre,as mais sr nomria1n as villas de Ca11la11lwde 
1 Quem q11izPr t•sl111ln r ,.~te ponl() th~ 1·hro11olog-i:i

1 
vt1ja n:1s /Jf.-i .. 

,..;pr•/afut·.o;. Cht'1n1Jloyif'lls P l'1·iti<•ft.~ dt• .Jn:1o Pl"(lro IHl>t•1rc1, a /Ji,:,.w 1·­
lt1t'("' 1u·one11·a ;.1of11·1•111·poclw da .''01111111.'{/fl il~C11iml 1·0 "" r1·11uHIO 
1/1• (). Ft'r11111ulo t dr l.uru, e a " "'''l'W C:/11·1J'flúfogim r C:ntrNJ tia 
llrnl .J/1/.<11/111 dr .ll1"Ul•tw11. por ír. Fortuna lo tlc !'. º"'" 1·mura. 
pa~. (;, i_ C 8'•i.:uinh"··~ l~ c.~·ojJllSi'U (o~ 1lt• tinis uc.;:ulcmlc:u~ t(lU .. ' ).KJ:,lc­
rtorllll'lltc ~· puhlu-al'élln sobre o H~~urnlllo. 

t c:m·o1ia GflllHNr. 1tr. 1iarte 11. pn!{. ili. 
s llistoriull•• l'orlrt(/al, po1· A. llcr1·11l111111, tom. t, paio(. IRR. 
4 li i.<lUl'IC• Ge11emt cfo E.<pa1ia, l<tc., pur el pad re Jlariun.o , li,· . tx 

cnp. 11 . · 
3 l/ i~to1·ia 1lr 1'11rt11g11l, por A. lll•ri·11lnno, li,·. rit. 
s Tales trllll /11~ ,.,,~11u11l res de c111111 llos tii:ul)JúS, dii Marinnti; 

porem l.'$IC lllUll\ o 11:"10 '1<•llsfüz. 
• l/i.•tor1a <le l'ort11g11l, por A. lh•rt·nlano, liv. l'Íl. 
A Fr. A11lr11110 Ur.1111liw, .llú1W1'<'1111t f,11~ila1w, li'" \'Ili. 1.':t(l. I\' . 
t Jlrmnrcltin /,11~it1rna, liv. ciL - lli.<tvda de P111"11tg11l, li\. ciL. 
10 V1tcrbo, lil111·1dario, no termo Afr11:il. 
11 11anucl ::io\'cri111 do Faria, 1\'uticiris 1/e Port11gal, Lo111. 1, pag. 

e . . 
"Aflmarcl1ia l.11Mtm1a, liv . cil. 
u Carvall10, Clwrngr<1pltia Pttrlllgw::a, tom. 11, 1mg. G. 



ARCffiYO PITTORE CO 331 

e Tcntugal, os caslellos de Foz de Arouce, e Pcuella, 
e a nobre villa dr Monte Mór o \'elbo, a qual, cm seu 
tempo, começou a luvanlat· cabeça das ruinas e op­
pr<•ssões passadas •. 

l•'undou e dotou muilas <'gr<'jas; ed ificou o mosteiro 
de S. Jorge 2, e ao da Vacariça deu o Jogar de Otta, 
e ci sé de Coimbra muilas terras além do rio Mon­
dego 3. 

Outro monumcnlo erigiu D. Sisnando, que lornou 
o seu nome caro aos bomrns de letras. Ei:;tallcleceu 
junto da sé calbedral de Coimbra um scmi11ario para 
1H' doutrinnrem os n1oços que se dedicassem ao estado 
ccclcsiasliéo 4 . 

. Jú Pm era Ião in~uiela e arredada havia n'aquella 
cidade escbolas de hoas-Jctras, nas quaes se formava 
a mocidade portugucza; foram como as precursoras 
elas que, em epocha mais proxima e tranquilla, en­
gra,ndecerarn a .\tbC'nas Lusitana 11. 

E, pois, o conde O. Sisnando o primeiro senhor que 
se ac·hi.L nas tcl'l'as de Portugal com jurisdit'çâo dila-
1:1da; e, posto qu<' cm algu ns documcnlos confessa 
r<'C<'bl' r da miio dcl-l'ci O. Fernando de LC'ão o senho­
rio ele Coimbra, e 111ais lcrl'as de sua comarca res· 
tituidas aos cbrislãos dci.;dC' Lamego nté ao mar, cor· 
r<'11<lo <'11lre o Douro e o .\linho, toda\·ia a todas possuía 
C'Oill lirrc e indepcmleutc so1Jcra11ia, podendo d'cllas 
dar e doar, como 1 imos, a seu bencplacilo <' arlJitrio. 

Fallcceu cm 25 de agosto do anno de 1091 6. 

Jf 

'l'ratnndo do Jogar cm que repoisam as cinzas do 
COlldP o. Sis11ando, diz rr. A11lon io Brandflo: 

·Dizem que está i;cpultado no ndro da sé de Coim· 
lira, cm um dos areo;; da parede: o qut• <leria ser, 
pl1rquc n ·aquelk tempo gc não sepultaram dl•ntro das 
<•grPja~. nl•m ainda os m<'smos principl'S i. • 

Pedro Ah·arC's XoguC'ira, no catalogo manus('f'ipto 
do8 bii;pos de Coimbra, dir. primeiramente que o conde 
8is11a11do e::;ta1'a S<'pultado cm um rnoin1c11to que ti· 
11 lia um arco, cujo logar jú se ignorava; e PIO outra 
pari<• diz lla\'er mc111ori-a de que a sepultura era no 
adro 8 . 

· o que é inconte~ta1·l' I, pr<'scnrcmeute, ~ que cm 
Coimbra, cnto:::lado ao latlo exterior da parede da sé 
\'1•1lw, junto ú <1ui11a orcid(•utal, em altura dP :-ele 
pal1110~. e~tá un1 t11111ulo de pedra ralc·an•:1, ohlongo, 
ahaid:1do, rle C'i11c·oc•11ta e cinco pol l C'gacla~ de compri­
do, trintil e sPis de alto, <' r i11tc e l n':> de• largo. 

~a íal'C extl·rna lt'·:>c C'lll C"aracteres allc1llüC's mi­
nu::culo::; a s1•gui111c i11~crip!;flO: 

Aq11i jr1;; lwm qur em 011/ro tempo foy yra11tle rnrom 
S11lH:tfor e muito 1:lo1111e11le arondado e rico 1• agora 
J/e Jl<'lftte11a ci,,;;a cwçarwla em este moi1111·11to 
/~ 1w11 d ja:: hum seu sobri11ho dos 1111ru:s hum 
lfra já nefho e o outro 111w1tebo e o nome do Tio 
Sisl/(mdo e Pedro al'ia 110111e o sobrinho. 

lfü Jo:"10 PC'dro Hilwiro. qu<', por :;C'r <'lll por111gur7. 
r~ta i11::rripção, 11ft0 pódc datar acima do l'l'Í11ado de 
n. Affon~o Ili. 

Com L-ffeiio, n'<'s,;(' t<'nipo é que se r1•íorrnot1 a sé, 
<' ta ll'('7. dt•poi:; S(' traduziu t•m \'Ulgar al:,:un1;1 i11~cri ­
P1:f10 lati na qull d'a 11t!'s <'~lava no tun111 lo, q11(' c•s lc 
artual sub~!ituiu; o q1a· parC'ce mostrar a ~ynlaxC', 

1 .llo1U11'cllit1 L 11~iffl 1111, li, .. clt. 
t U. :'-.lt'1Jla11 dt• Sanl;i ~l 1ria, Chl'!mira dfl 01·!1n11 1ltJs Co11Pgos 

/lt-y1'fll1fr<. t•lt'.. tom. tt. li\.' 111, t':tft. XI\', Jl"I!· 1:,1, 
a jf11111<1t•cllin IAuita1w, li\. c1l. 
• Ju[tu p,,Jro Rílw1ro, /i1>.<1·1·/11rt,t.< Chr•.111Jlti!JiN1.< r Crifir11•. rir .. 

to111. 1. JJag. :!1. - Fr .• \ntonio llra11.1âo, .l/u111urhio l .11xt1111111, lír. 
\ 'Ili, (•ap. \', 

a F. Frt•1re dr Cnr\':1l110L l'rm1efro En<aio '"' 1·1· 11 llimwia UI· 
11 mria fie f'(Jr/119111, p<1g. ;ii. 

G 1). :\icolau de ~n11 1a .ll11ri11, Cfl1·011icci <ili 01'1/Nn do~ Cunegos 
J/N1rm1Ce«, CIC., tt>m. li. 1~'/{· 152. 

1 .l/11111o·cf1ict L 11sil!mfl '"" v111. c11ri. 1v. 
8 1Jis'f:1·wçues Chro11ulo9ic11~ e Criticas, tom. 1, pag. H19. . 

que indica mais '"ersão do latim que obra originnl '· 
Por baixo cio tumulo está o logar ele uma lilpidc, em­
bebida na pnrcde, que já falta; scría talvez a inscri­
pçüo original. 

D'cste 111011 umen to srpulrhra l faz menção o sr. ronde 
A. flaczynski na sun obra Les A1·Ls en Po1·tugal, ll'ans· 
crevendo, cm franccz, a inscl'ipção, e tocando alguns 
dos principa<'s factos da \'ida da cclcurc personagem, 
a que respeita 2• 

D'eslC' monumento scpulchral nos diz tamucm o vis­
conde de .\lmPida Garrett, que em Inglaterra , ou 11'01t· 

Iro pai::: clwistào, seria conservado com i·espeito e ve-
11eraçâo de retiquias. E i11vccti11a, indignado, o des­
pr<'zo rm que é tido 3. 

Dczcs(•is annos antes que o grande porta sollai;:;(' 
estas \'07.('S patrioticns, haYiamo:S erguido a nos~a , 
poslo que humilde, l'cdindo rcrm·dio a tamanho es- ' 
candnlo: . 

• .\s vcnerandas cinzns d<' tão egrrgio varf10, a qu<'lll 
Coimbra, sua palria, e as mais poYoações visinhas ele· 
YC'1n grandes be11clicios, qui;:crarnos se poz<'sscn1 a 
melhor r<•cado, mudando o 1 u1nulo para Jogar maii­
recC'nlt', abrigando-o da inclemc11cia das eslêJÇút•s, a 
que Psltí exposto 1. • 

O mesmo desejo annunci;lrno::; ainda bojC'. Pt•climo~ 
a qut•m <·or'l'c a obrigaçf10 de !'onserrar e~tC's fll'(•e·io· 
~os rc~tos d<' trto famoso monumento: - /,it>re da ÍI/· 
lempel'ie das eslaçôes o twnulo do conde D. Sis11a11rlo. 

H. OE GUSMÃO. 

A LITTEll .\'I'üH..\ N.\ A)IEIUC.\ llESPAXllOL.\ ri 

:\ingtu•m ha que tendo lançado a vista para o mappa 
gro/!raphiro da America, e \'t•ndo o imme11~0 to111i­
ncnl<' la11ça1lo aos pés cio 111011archa das llt·gpanha::; 
por Chl'i:>to1·üo Colombo <' pelos seus succC'sson's, l'l'· 
talhado 11'u111a chusma de 1\•publicas, immcusas p<'la 
C'xle11::i10, pcc1uc11 i1'Simas p!'la i1nporlaocia, qnc S(' di­
lac:C'ram ('111 l'rua e co11,-1a11tc guerra ci\'il, 11:10 ;;inla 
uma <·1•rta dor ao pen~ar que l'::::c territorio, opulP11· 
lado por lll'lt:: com todos os dou::: mag11iliro:; por 11111 
aulwla a l'tthiça bumann, e~tú s1•1Hlo ape11a:; aprO\ l'i· 
lado para lh<'atro de drama,; san:,:uinolrntos, d1• arn­
biçüe:; 11w:;qui11has, de t1warni<:ados prclios. Logo dPs· 
vi:1 os oll tot> l'Olll tr isl<•za, (' 11f10 mais pen:;a 11'l'sS<'<' 
mi>H'l'OS povo:;, que, drpoi" 11!• sp trl'rm inscriplo e·oru 
prodif!iO$ de ht•roi,;mo 11a li:-ta das naçô"S indep1•1Hlc11· 
tC:', i:e p,;tf10 apagando \·olu11tarianw11te da tarta pO· 
litil'a, onde podiam e dc\'iam rcprl'sentar um brilhant" 
pap<·I. 

P.ira q1u·m os contempla ~uperftrialmcnte, 11;11·1•('1 
que os l1i;.;pano·ameri('a11os Pstno dn11clo no mundo (• 
l1 'Í:'tc C'f\p(•c1an1lo de uma 1·ara d<'rn•pita, que sl' <·x ti n· 
guc 110 tn11Htlo C'splC'ndido. fadado para s<•r o IH' l'(:O 
llorido "po111pO:'O de uma 11ova C'ivi ii"ação. ::'\ada 111ai:' 
rC'puguan ll' 11\•:;$e e:i~o, do que <•::,;a lucta de morri'· 
gos ao,; darõ(·~ radiante•:: da aurora; nnda mai~ 11<·::· 
animador do que cs~a jun•ntu<le \·ic:iada pl'laf' enfer· 
rnidad1·;; da Yclhicc; c•,-::rs povo:; sem JJrimnn'ra nn 
mPio d!' nma naturcrn 5t'nl Íll\'t•rno; ess<' rcípn·1·r lf,. 
um lic1uido pq:oni1c11lo na laca <h· oiro que a mf10 da 
Providt•1H·i a collocou {1 h<· il'a do Paciliro . Prinwil'O fitou. 
a Eul'Opa 1·0111 attc11ção o:s olhos 11\·!'~C's po\'OS quP (•11n•1·­
giam da:; lrc•1·a:-; ;\ luz r:1cli;i11I!' do ~l'Culo xrx: o 1·l' llw 
c:on1i11l'11t<', fotigado pela im11u·11~a lueta de 1·i11tc <' t'ÍllC' 

• J)j'(:'tt'lflnr.'< ChronfJlogirn~ 11 C1itira.~. lh·. cit. 
t /.n .lrl< ('lt / 1()1'1/tg(ll. f':I!!. rn; 
s ()1.1·«<1/f) \ '1.<1·umle tie Al1111-ill11 (;111·1Hl.10111. xn, /.yrir11, 1•1g. 2~ 
• /111·1.<111 ('11i1·e1·•11l U.•/"'11"11·''" '""'· 1 I' '!!· 51;;, 
e os d11il1·~ 11:irr1 c·~t<' l'~ludo f11ram colh11los nos En~r1y<1.Q 1Jiog1'a· 

11hfro• 1• de 1·nlir11 lillemri1t Aol1re /IJ.< 111·mripafe.< 1me111.< !f li/11·1·11 
tos /01inr1·<11n1•1·irrn10.~ de Torn•.g Cn1<•t-;!o, no ,-.,·n,..~nyo ~of>t'P ltM ,., ... 
t•ol11rio111·• 7111/ifiMs 1/ la r11111iirio11uu•i11t1/1• las 1·P1111/1/iras c11/11 1,1-
1Jimlfl.•, <lo :-111111)(.•r, ·ll u'ulll arl igo de 111r. Eli~éc Hcelus nu l iet'i.<111 
dos Vais Al1mcfos • 
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annos, cm que empenbára todas as suas fol'ças, bateu 
as palmas com jubilo e cnthusiasmo ao ver surgir do 
outro lado do Allantico esse enxame de operario::: do 
futuro, juvenis, ardentes, heroicos; e o Atlas eu ro­
peu, vergando ao peso do mundo das idéas, julrrou 
que o ' 'iriam rendei· as espadoas robustas do gla8ia­
dor dos Andes. Com valor dcspedaçára elle as rijas 
J>Ortas de ferro que o eucerravam; e o carcrrc, trans· 
formado cm sanctuario, respondia á luz que o iuun­
dava com os aromas que rcscendiam do solo Yirginal. 
O estandarte que outr'ora Lafayette trouxera do ter­
ritorio da Ameríca do Norte para o collocar nas mãos 
senis da Eul'Opa, que rejuvenc:;céra ao coutacto sa11to, 
de\•olvia-o o antigo continente prostrado aos pés do 
despotismo, ás mftos grnerosas de Bolivar. O grito de 
liberdade que a America enviúra á Europa, reenvia­
va-o a Europa á Amcrica; a bandeira rota pelas. "ar­
ras das aguias de Bonaparte voltava a tremu lar ás bri­
sas que primeiro a haviam l'11funado, e esperara-se 
que os americanos do sul a basteariam com a firmeza 
que lhes ba\•iam e11sinado os seus irmãos do n01·tc. 

Infclir.mc11tc, nflo succedcu assim. Pugnas misc1·a­
vcis, torpes rivalidades, vieram cnsangue11tar primeiro, 
dC'pois rojar pelos tremcdaes das dictaduras o sagrado 
pendão que fôra co11flado ao povo juvenil. A Europa 
drsviou os olbos com tcdio; os reis applaudiram a 
cxperiencia, e disseram: • Vêdc o que produzem as 
vossas lheorias• . A liberdade chorosa refugiu da terra 
que com tantas esperanças proeurára, e as rcpublieas 
an1crica11as, cegas de todo, n1c11osprezanclo a missf10 
sublime que deviam cumprir, pas~avam com um phre-
11c:;i deploravel dos l>raços da anarcbia aos l>raços do 
despotismo. O )Jexico de\·aneava a resurrciçào do im­
pcrio dos Azteques, e punba no throno de ~loo1ezu1na 
rssa parodia de imp<' rador que se clrnn1ou lturl.iid<'; 
depois derrubou o ídolo que fabricára, e, dPrramando 
sempre torrentes de sangu<', al>riu o seio a todas as 
ambições que se ~!adiavam e o golpearam. A Ame­
riea Central, destinada a tllo brilba 11 tc futuro 1wla 
posse do islbmo de Panamá, desviara os ollios dos 
seus verdadeiros interesses, e consumia em pugnas 
internas os seus irnmcnsos recurRos. As t1·<'s republicas 
co11 federadas, Venezuela, Nova Granada e o• Equador, 
011de vivêra flolivar, o hel'O<' da indcpe11cl<• 11cia amc.­
ricana, darnm a todas as republicas, filha;; de sua 
iniciatirn, o fatal exemplo da anarchia. A Bolívia, que 
prestava homc11agcm, com r:.;~c nome que acloptúra, a 
Bolivar, gr1wroso fu11dador da sua liberdade, dtsm<.>n­
tia esse p1·ci10 fazendo um pes:;imo u~o cl'cssa liber­
dade que Jhe de\'ia. O Perú, agitado sempre por con­
vulsões revolucionarias, desviara os olhos e1wergo-
11hado do csplrndor que projPrtúra na sua historia a 
rivi lisaçr.o dos Incas. :\o Chili, onde pelo menos se 
prcstarn a1tençr10 mais séria ao desenvolrimenlo ma­
teri al, nem 1>or isso deixava de reinar a anarchia, e 
sanguinolentas proscripçõcs m:1rulava111 o nome ri ­
dente aa sua capita l -Valparai~o. A Co11f<•deração Ar­
g<'ntina gemia aos pés d'essc vullo medonho e brutal 
do diclador Rosas. No Paraguay, o doutor lt'rancia mis­
turava com a polí tica cslioladora dos jrsuitns, antigos 
dominadores do paiz , os dcsapirdados rigorrs que op­
primiam o Rio da Prata. O ruguay, rslado peque­
nino, ora opprimido por tyrannell'S intrrnos, ora vi­
ctirna das prepotencias dos srus visi11hos, arrastava 
urna existencia dolorosa, entalado c11trc o colosso hra· 
silciro e o tcmirel Buenos-Ayrrs. Tal rra, e tal é ai11da 
hoje, com pouca difTerença, a situação mis!'randa da 
A merica Jlrspanhola. 

li 

Foi então que a Europa, d<'ixando as republicas 
amcrica11as drhatcrcm-se nas suas estereii; agitações, 
desviou d'Pllas a vista com justiricada 1·cpugnancia . O 
verbo do futuro, que devia r<•soar nas imnwnsas pia-

nicies cl'esse conti11ente immaculado, feneceu sem des­
pertar um só dos innumeros cchos das suas florestas. 

Suppoz-se que essa raça degenerada era incapaz de 
grandes commruimcntos, e esperou-se cm sile11cio que 
:ilguma ambiçflo estrangeira lançasse mão d'csscs ler­
ritorios incultos, d'essas selvas infrnctiferamente des­
bastadas, e aproveitasse essas riquezas que os seus 
Jegitimo:i propriclarios não sabiam usufruir. 

Qu<.>m fallasse á Europa na liltcratura da Amrrica 
Hespanhola arriscava-se a provocar souoras gargalha­
das. Que poetas e que poesia se podrriam acclimar 
n'essas regiões volcanicas, sempre ameaçadoras, sem­
pre com as fauces abertas para tragurcm os seus fi­
Jbos? Acaso o colibri entôa as suas enamoradas can­
ções á beira do Chimborar.o? Canta porventura o rou­
xinol as suas melancolicas endexas dC'bruçado sobre 
a cratéra do Vcsuvio? 

ncla11ccavam-sc os olhos para os dois paizes então 
pacíficos das duas Amrricas, o Brasil e os Estados 
Unidos, e via-se completa ausencia de uma litleratura 
original. Na Amcrica do Norte, Cooper abria e encer­
rava ao mesmo trmpo os rastos liucrarios marcados 
com o séllo patrio; os outros, á testa dos quacs figu­
rava o espírito gracioso de Washiagton lrviag, filia­
vam-se na liltcratura eurO()éa, e desviavam os oluos 
dos quad1·os ·gigantes da sua terra natal, para se cm­
bercccrcm nas maravilhas lradicionacs do velho mun­
do. Na Amcrica do Sul, os dois grandes poetas do Bra­
sil, Gonçalves Dias e ~lagalhfle:;, afinavam os seus can­
tos pelos da lyra da Euro1)a, e quando tentavam, como 
que para descargo de consdencia, modular hymnos 
que os cchos da sua palria repetissem com ufania, a 
musa cmbrandrcia o võo, afrouxarn a inspiração, fu­
gia-llics o ridcntc colorido, e o piuceJ, que tão férvi­
dos quadros traçára, não encontrava scnflo frias côrcs 
para espalhar na léla, quando se trata\•a de reprodu­
zir as paizagens no meio das quaes ba\'iam na~cido. 

Se isto succcdia nos dois paizcs que a Providencia 
presc1·vúra dos tlesastres que haviam murchado cm flor 
a prosperidade tia ..\merica llcspanhola, o qut> nr10 suc­
cederia n'essas pobres repuhlicas, onde os animos exal­
tados 11flo linbam tem1>0 de se entregarem ás amenas 
diversões da litten1lura, onde o rubido facho da guerra 
ciril , purpurea11do o ceo com o rcllcxo das suas laba­
redas, offuscarn o brilho das cstrellas da poesia, que 
só rcfulgem no azul sereno e límpido de um eco des­
toJdado? 

Pois enganuva-se e engana-se a Europa. Os fastos 
lillerarios d'esses paizes encerram maravilbas ignotas; 
ba lbcsoiros escondidos nas minas iorxploradas ll'e;;sa 
litteraturn; ·e a inspiração vrrdadciramcntc americana, 
a poesia origi11al, característica, csplendida, do Noro 
.\lundo, fulgura entre o crcbro fusilar dos raios da 
discordia; e um lyrismo sch•atico e brilhante re~ôa 
eutrc os gritos de guerra d'cssns hordas que se apu­
nhalam, se dCl'l'ibam, se atl'Oprllam sobre o solo cn­
sangu<'ntado da Amcrica do Sul, no meio dos inrcu­
dios das cidades, do lucto das pros<Tipções, do tinir 
das armas; e como, nas antigas apotheoscs, d'entre as 
labaredas da pyra fugia para os ceos, soltando uni grito 
sublime, a aguia ccsarea, assim d'entrc as cbammas 
incc11diadas por C'i.:sa guerra fratricida foge, com as 
azas doiradas por Ião luguhre esplc11dor, solta11do a 
voz sonora, a aguia sublime da poesia americana. 

Ili 

A Amorica Hespanhola, da mrsma fôrma qur a Ame­
rica Ingleza e que a Amcrica Portugucza, soffl'CU as 
pessimas cons<'quencias do systema colonial , adoptado 
pelas trr-s nações que entre si dividiram o mundo m)'S· 
terioso que por tanto tempo se escondéra aos olhos 
úvidos dos europeus, que sorrira de CC'rto da loura 
presumpçflo dos romanos, que haviam julgado conqu1:;-
1ar o mundo quando as l<'gioes de CC'i;ar poisavam as 
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aguias triumphantes na extremidade da Gran-Brcta· 
nha; quaodo as de ~lario percorriam Yencrdoras a l'\u-
1nidia e só paravam na orla do de:>crto; quando as d1' 
Pompeo trcmulaYam os pendões do povo i:oberano na 
extrema front('ira do impcrio de ~lithrirlates; quando 
as de C:Prmanico, ('ffi fim, faziam rerugir para as srl­
vas intriucadas da Allemanha as hordas seh·agens, 
que depois haYiarn de desabai· cm torrc11tc impctuosil 
<' alastrar o tcrritorio immcnso do mundo romano. 

Quando o diYino imperador, dó alto do monte Pa­
latino, r(•lancrasse as vistas para os quatro po11tos car­
dl•acs do bori~onte, e vis~c com os olhos da imagina­
c-flo as vcdC'las das suas cohorl<'S mudas e immovcis 
11os quatro <.'xtremos da terra, havia de S<.'nlir ('ncrcs· 
par-lhe os labios um sorriso de orgulbo, e havia de 

proíerir com um grito de vaidade: • ~ meu o mundo 
inteiro.• Ab ! mas como <'Sse sorriso se lhe gelaria nos 
labio~, como o grito de vaidade se transformaria n'um 
gri to dr eRpauto, quauclo algu1•m , rasgando os vros do 
íutnro, llrc di~!'e55<.': •Para alrm das Jegiõ<.'s da Ger· 
mania, da Nurn idia, da Cilicia, cstcndrm-sr ainda im­
mensas n•giõ<.'s, mas principalmcnle ddraz d'ess<.' vasto 
Oceano que os teus soldados contemplam com vago 
terror, que as tuas triremrs nfto ousam sulcar, existe 
um mundo ignoto, imm<.'nso, maraYilboso; não a ilha 
Atl:rnrida, que os teus sabios devaneiam, que por essa 
dar·te-ha mil o Atlantico se lhe dcYassarcs os m1·ste· 
rios; maf: um mundo inteiro, onde o eco accumulou 
Lodos os thesoiros, ondr a natureza se cspraiou em 
dadiYas muniliccntcs; um mundo em cujo seio se cs-

Palacio e quinta do sr. L'orroira Lago 

roudcm minas de oiro, junto das quars são as da JL>e­
ria um a1on10 impl•rceptivrl; cujo solo (' coh1•rto de 
hosqurs tão densos, que as florestas sagradas da .\rmo­
ril'a nf10 são ju nto d'e1 las mais do que simplrs mauas 
de recrt>io; um mundo cortado de rios mo c11ormrs 
que sorveriam n'um trago o 1UH'110, o Tejo e o Da­
nubio. E,;~c mundo, diYino imperador, não o abra11-
gr111 os t<.'us braços colossaes, e as tuas lrgiõ<•:; nüo 
poderão nunea macu lar aqucllc solo impolluto. • 

~lais í<.'liz<•s do que os romanos, comwguiram os 
hc:;panhoes, o:: po1·tugu<'ilf'S e os inglezes dividi r· entl'e 
si ess<.' tcrritorio gigante. Coube ao lrfto de Castella 
o quinhflo lronino, mas as quinas porLuguczas trPmu­
laram tamb<.'m n'um espaço immenso, e o leopardo 
Lrita nuico cingiu com as garras unia formida1cl ex· 
tensão de terreno. 

Loucos de alegria por terem conseguido possuir ta­
manhas riqurzas, tremondo de tert'fn que as di:iputa1· 
ás outras nações da Europa, se estas pod(•sscm pôr o 

p(• 110 solo prodigioso, os Ires goYemos, scnbol'('s d'a­
quelle Irarem de formosa~ odaliscas, zelosos como sul­
lõ<.'s mu:;ulma11os, íecbaram e calaíctaram todas as 
porias para quC' só cites tiresscm entrada n'csse san­
ctuario de opu l<'ncia . 

Foi cs~a a origem e o intuito do systcma colonial, 
systcma improlicuo para as mctropoles e prejud icia­
füsimo pat·a as colo11ias, sysll•111a barharo e iniquo de 
qurm prcícre C"onscrvar inuteis os seu thcsoiros a con· 
se11tir que haja outros que os apro1•citern. 

A medida que foram crcscrndo cm importancia <' 
populaçfto as pr0Yi11cias americanas, foram augrnen­
tamlo os zelos, os cuidados e as prcc;.uçõcs das mães­
palrias. Ao retcio da co11cu1Tcncia ('uropra jun tou-se 
o medo de que cs~as filhas, ou antes enleadac;, co­
nbeccndo a sua fo rça, rcclam<1sscm com as armas na 
mf10 o rcconhccimc11to da sua maioridade. Incríveis 
vexações opprimil'am então esses povos, que tiubam 
a desgraça de halJitarcm n'um paraiso. llaYiam posto 
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ob:;taculos á linr c:xpansf10 do commercio, pozeram- Como se deve imaginar, era este o principal ob~ta­
n'os tamhrm ú livre expansüo das i11tell igc11cias. Os culo que se oppun ha á creaçilo de uma lillcraturn 
trcs govrrnos tomararn medidas qual a mais odiosa, original. Os portas brasileiros, transportados para Por­
mas, para sc•rmog justos, de\·cmos dizer que a todos tugal em annos verde:;, qu;,ndo ninda lhes gcrmi­
se avantajou a llrspa11ha. na\•a occulta 110 peiio a semc11te da poesia, aqui \l'í-

Circunl'tancias peculiares tor11anrn mais pC'sado o Ça\·am e cn·sc-ia111 cul tivados i:;cguudo as rrgras da 
jugo metropolitano ás colonia,; portuguezas e Liespa- jardinagem lusitaua. Se algu11s voltavam para u sua 
uholas do que ús i11glcza>. Todas st• viam obrigada:; ptHria, as memoria;; que se lhl's atropcllara111 na men­
u commcri'iarcm dircclamcnte ('Om a metropolc; esta te, as recordaçõt•:> que por dia11te dos olbo · com a?.as 
impnnba ou os sc•us proprios produchl:', ou transmit- lJ1·;.111t:as llies \O<·ja·rnm, as lJrisas <lut' lbcs desferiam 
tia os dos paizC's estra 11 g<'iros, impondo a sua i11te1·· as cordas íre11H' 11lt•s tla lyru, eram as memoria::, as 
\'cnçflo. Esse jugo i11tolc1·a\·e1 para as «oloui<ls ele pai- recordações, as uri$aS de Portugal, porqur, se o Bra­
zes mo alrazados na ti\'ilisaçf10 material como os dois sil era a i11íancia, Portugal era a ju\'cntudc; se o füa­
rci nos da pen ínsula ilJC'1·ica, era menos 011ernso pa1·a sil era o bPr\;o do hontl'ffl, l.'ra Portugal o berço do 
as <·olonias ingh•zas, porque a Ingfaterra jú l'sla \'a coraçüo; se 110 Brasil ahriam o· olbos ú luz da vida , 
sendo uma das primriras 11a\;Õl'S induslriaes tio glo· alJriam cm Portugal os ol hos ú luz do sal.Jer; e as ini­
bo. Por isso, e po1·quc a lnglatc1·1·a 11:10 trmia a ('011- pressões que n·l'~la segunda palria baviarn Sl'ntido eram 
currc•ncia C'Olonial, pro:'perou a :\mcrica do :\orle a as <1ue 11\•lles ar tua\am, as que• os ohrigaHlm a sol­
po1110 de rcconlll'ccr, primeiro do qlH' ne11huma ou· tarem a \"07., e a modular hymno:; pautaclo::i 1wlos hym­
tra , as :;uas forças, e dP a1Tt111c·ar ao govl•r110 ingkz a,; uos qut• ll1 t•s bariam c11thusias111ado o rnraçf10 ju,·rnil. 
co11ccssü1•s qur este nüo quizcra fazpr eom e~po11ta1wi- TambPm :Wt:et•dia o mesmo 11a Anwrica llcspanhola. 
dadt', e qtw cl'esta fól'llJa , c-onc1uis1adas violcntarnl'nl t', No Brasi l, Go11zaga, apesar do seu mimo~o 1ale11to, 
sr tranl'fol'lnararn 11a prodam;1çr10 da i11dcp(•ndc1wia. nflo coust'gue rximir-sc á i11íl ut•11cia da c~chola euro-· 

)las a .\mcriea Portugueza e a ll t•,;1ianbola é que• p(•a, e a sua .llririlia de Dircen 'nt•m urna \'Cz só se 
gclll iam clehaixo de u111 jugo oppr<•ssor. O <.:omml'r- i111 preg11a 11as ardL'lllt's frngnrncias cios tropicos; Sa11ta 
cio, a i11dustria e a agricultura soffriam \'c:xa1,'\írs dr Hita Durúo. cujas descri pçôl'S tc•m n•rdadciro nwrc­
todo o g1•ncro. No Brasil pratica,·anH~e pr<•potencia:> ci111cnto, e que de mais a mais trata urn as::umplo 
inC'rivcis para favorecer cl'cssc mocto absurdo a clPlii l a111erica110, entra 11 'ellc rom todos os µrc, ·01H·citos da 
industria e a preguiçosa agriculllura de Port ugal. :\fio eschola curopéa, conwçando lo~o por dar ú :;.ingrla e 
se C'on:-e11tia cultura egual á que havia 110 rt• ino, por poetica le11da do Canmmni, a fórrna µausacla e sevl'ra 
mais que a fa1•orL•c:rss(' n1 as co11diçõ<•s do solo. Jmpl'· do poema epit:o. No Urnguay, de Jo::c\ l3a~ilio da Ga­
dia-se a explora!;f10 das salinas da ilha ele ::)anta Ca- ma, sente-se a 111csma tc11dr11t:ia, e, admirando a IH'l­
thal'ina, a fim d<' que nf10 fosspm prcjudicadas as Ra- leia de muitos vt•rsos, 11f10 pocl1' inos d1•ixar de nos cs­
li11;1s do rpi110. Arrancava-se uma porçflo de c-afl'za1•s pa11tar da ause1wia completa de i11gc•11uidadc nati,·a , 
para que 11rio di111inui:>sl' o prei;o do caí<\ Esta ah· de cór loC'al, rm fim, romo aC"tualnw11te s<' diz. ,\,; 
surda economia política, po,; ta t•m prúliC'a por um dl'il· paizt1gC'11S tanto podem s~r do Brasil como da Arc·a­
poli:illlO i11cpto, irritam os animas e irnpl'dia o dl·s- <lia; rnudt•m-se as bana11riras t'm loin•iros, r;;lá com­
c11rnlrimc11to do paiz. pleta a lllPlamorphose. Os hrro<'s faliam como íallaria 

~a Amcriea Jfpspa11 hola ainda se 1·C'quin1avnrn essns Euéas ou llcilor. Egual dl'feito c•ueontraromo$ na Al'(lll­
vcxatões . . \lérn de praticar o rn<:'smo que praticara o cania de Ercilla, com a dill'Pr<'nça 11uc c.:;tc ultimo (• 
gon•rno de Portugal, o hespa11hol e;;cravii:i1ra o com- , conquistador IJp:;panhol <iue atrares~a a .\nwrica, l'PS· 
mPrcio de toda a Anwrica a quatro companhias; a guardaudo no pl'ilo a$ memorias da sua IPrra, rm 
uma perte11cia o «01ni1wrt:io do Hio da Prata, a outra quanto dos outros de\·iamos t',;pcrar que o amor ela 
o do Peru, a out ra o do Jle:xieo e tia Anwrira C1·11· 1 patria ll1l':> prC'stas:;e inspiraçflo mais robusta, se 11os 
trai, a outrn, f111almr11t(', o ela Colu111l1ia. uüo lemhrassemos das i11fluPncias quP mencion~\mos, 

Todas t•:o:tas op111·e::~õt•s, actuando ilohrc o dC'senvol- e que por força haviam de produzir estr l'l'::ultado. 
vinwnto 1nalcrial, rdlcctiam, C'Omo é focil de suppot·, 1 !'ia America llcspauhola \'l'r1•1nos cair cm egual PITO 
no drscuvolvinwnto inlt'llectuat. l.:;so me~mo dcspja- o 111aior poeta dos tempo~ colo11 incs, fr. )lanlll'I de Na­
Yam os t_:OY(~rnos metropolitano:<, e coutribuinm dirc- varrete . . \s suas poesiaf', cht•ias de força e dc lwllcza 
ctanwnte para aR conser\'arem n'C'sse l'illildo. O governo l lyrica, nf10 saem, comturlo, d'aquPllas ba11alidadcs que 
portuguril prohibia a funclaçüo de imprensas, prirara o scculo pa:;sado rousidcrava torno alta poc•sia. 
de cseholas sup<'riore:; a ::;ua colouia, e, obrigamlo Os pot>las bra,;ileiro:;, para saírem da sua obscuri­
a mocidade estudiosa hra:;ileira a vir beber nas aguas j dade, prPcisavant rir ao reino, ahdiear, para a~sim 
do )londPgo a sricncia que cubiçani, arranca\·a por dizermos, a sua nacionalidade C'Olonial. e confundir-se 
essa fórma á patria essa pleiade generosa, capaz ele 1 co1n a turba multa de escri ptorcs que estan1m enc<'r­
illu ~l rar o seu paii, e d<' exercer solJrn os srus com- rados nas gaiolas arcadicas, e onde o poeta ultrama­
patriotas uma i11íluc11cia c1ue a timida metropole jul- rino conqui~tarn um logar mais ou menos elevado, con­
gava prrjudicial. forme o merecimento que mostrava c·m al i11har os ver-

l) 'osses 11toços brasileiros quc vinham estudará Eu- sos ele um soMlo ou as cstrophes dc um ditbyramho. 
ropa, uma grande parte fica\'a C'm Portugal, attrahicla Assim succedia aos poetas lwspa110-ameriC'anos. Ma­
peio auspicio~o futuro a que ~ó em Portugal lhes Pra drid era o seu Capitolio u11iC'o, e foi cun'nndo-s<' a 
dado attiugir, e poucos tinham a resignação sulllcie111e essa cxig<'11cia que o poeta Alarc-on põdc co11sc>guir um 41 
para irem esconder os sC'us talentos e o scu saber gra11de renome de poeta dramatico. 
n'algum canto obscuro d<' uma prorinria americana . Como podiam, com estes clcmPntos, l<rnçar-sc as 

Se não iam espontam·amenlc, facil ó de suppor que bases de uma lillcratura original? Era impo~sivcl. 
nüo os manda"ª o gorcrno desemprnbarem cargos 1 Se na Europa as letras se iam dcfi11bando rom o rP­
ofliciacs. OC' fórma qu(', por um contraste notav(' I, gimcn clespotico a que estavam condc111nadas, o que 
em quanto muitos brusilriros illustrPS occupavam cm nüo succC'deria na Amcrica com esse augmeoto de 
Portugal postos importantissimo8, como Alexandre de 1 peias e de embaraços? 
Gusmflo, secretario partirul:i r de D. João v, eram to- E ainda nós nüo fal lúmos na luquisição, CJU<', severa 
dos portuguczes os poucos homens distinctos que fi. no Drasi l, era implacavcl nos domínios da llcspanha. 
gura,·am na administraçflo da terra de Santa Cruz. 

1 

O tribunal do Santo Offi cio, não contente de pcrsc-
Ainda n'cstc ponto cio systema nos acompanhava o gu ir as pessoas, nem os livros poupava, e auxiliado 

governo hespaobol. pelos bispos e pelos governadores, queimou as obras 
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dr muitos portas, cujos ver·os ha,·iam incorrido por 
algum peccadito nas iras temi ,·cis ou da aucloridade 
secular ou da auctorida<le ccclcsiastira, pol' tas que 
hoje urio conhecemos, graças ao iníatigarcl zato dos 
sustentaculos do tbrono e do altar. 

Entre esBes li vros qut· imados cm auto de íé ílgura­
vam as satyras de Sirnflo A)·anque, Ji\'rO de que hoje 
apenas cx i:<te um ou outro rarissimo Cl>-ernplar escapo 
á fogueira inquisitoral. 

Cita11do singrlamcnte este íacto, pcrmiuarn-rne que 
pergunte aos leitores se estC'S sacrrdotc· de Christo 
eram discipulos de Jesus ou do caliía Umar. 

Nrm de um, lH' lll dl' outro. Cbri,;10 cscorraçal-os­
hia do templo; o proprio caliía Omar, o bruto incen­
diario da bihliothl'ca de Alcxamlria, se envergonha­
ria de tt• r similhantes imitadores. 

(t:o11Li11uaJ M. I' 1:--m:mo CHAO.\S. 

A ~l.\ ORAST \ 
( CONTO POPer,AR) 

(C:onduslin. \'itl. p:il.(. 32:>) 

Yll 

•Qua11do c111raram na pruça ele \'u lmascda, disse 
l:-1abel a :;uas i1·111[1:::: 

- •::>e nf10 1>01lêmos ohrdec1•r inteiramente á nos a 
n1adrasla, obc1l t•~amos- l l11• cn1 alguma coisa, vP11dendo 
a:; peras por egua l pr<'~o. e pa1·a estarmos scmprn de 
accordo, não t':-:ll·jamo,; muito aía,,;tacla~. 

"As nwnina" i;1· 11 ta ran1-~c, c-0111 rlfrito, rom a mcr­
radoria na frenH', a p1•qm•na di~1<111r i a uma de ou­
tra, cnrn::tatla,; à parrdr da <';!l'Pja de : . ~c\'eri110, de­
pois ae 11l•I ilic•r;11·c111 Úrt'lTll do preço pt>lo qual dc\'iam 
\'Clldt•t' llt'\ !Jl'l'a:-:. 

• Pa;;~ado pouro tempo, cbrgou um indiYiduo e per-
guntou a bahel: 

-•Ó 111(•11 iua, quan tas peras tlú po1· dei r(• is? 
- •St•tt'. 
- •DC-111e, poi:-:, sl:lr H'7.<'S ~l'lf'. 
11l:;a lwl deu-Ili<' qua1·t•11 ta e 110\'e p1• ras, e r<'ccbeu 

:"!'te mu<'das de dei réi,;. 
- • :\i10 me compra nPnbuma~. ::1•nhor? - p1•rgun-

1ou Tht' rl'l'a uo i ntl i viduo q u1· ~e fol'llecêra do cc::>to 
de sua innà . 

- •Quantas cli1? 
-«,\ mesma conta ... ~(' t C por dez r<·is . 
- · Dê-me quatro YezPs :::Pl(', 'i:;to que tenho de fa-

zer det'\p1•1.a en1 todo:; º" logan·~. 
11Th1·1·r8a tlPu ao frl'gut•z ,·intl' e oito pC'ras, e re­

ct1!Jeu quarenta r(•is. 
- •.\gora dei ia con1prar-nw a:: prral' qur tenho 

aqui, di,;,:c j!ariq ui 11lta,; ao rHP:-:rno c:o111prador. Lc1·e-
111e tan1 h1•m tl1•z réis d1~ pl'ra;;, purq lll' cu 11ão sou me-
11os C(lll' «':':'a5. 

-•Tt•m razflo, que a mai,; norn das tres 11ão ba 
de ser a 111ai:; cl<•:'graçada. Qua111;1s dú i' 

- •Tambem ;;('[e. 
- •Pois deite aqui srte. 
j!ariqu inbas lançou no lenço as setas peras ajusta­

da,;, e embol;;ou dez r('i~ . 
• As nwnina;;, assim que fln1ram sú~, pozeram-sc 

a ajustar as co11ta::;, e resultou que Isabel ti11 ha uma 
pc•ra e ~t·tC'nla réis; Thrrcsa, 1lua;; prras e quaren ta 
réi ·;·e ~l ariquinha.-, Ires prras 1• &r. rl'is. 

«Ü 1wgocio compl icara-se 1·;Hfa rez mais, e a ma­
draMa applicaria irrcmecliaYclmrn le o castigo. 

• Orco1n•u uma hora e outra, e as peras re,-:tantes 
nlio se vendia m, pois quantos ~1· aprnx imaram e \'iam 
mo mesquinho sorti111en10, :'<'l!Uiam o ('aminho sem 
~e demorarem, posto só resta:;sc no mci·rado fruta para 

• um renwdio . 
- •Qu<· scrú de nós! - excla maram as mcnioas 

com os olhos arrasado:; cn1 lagrimas, quando de re-

pente se ou,·e o rataplam dos tambores e o poro corre 
para a porta de ~l ena. 

"Offi ciars e soldados dispersaram-se pelo mercado, 
compra11do quanto fruta encontraram, que era na ver­
dade muito pouca. 

•As fi lhas de ~l::i rt i n lto esconderam as peras restan­
tes, e quaudo a tropa estara já cani:ada de procurar 
fruta st•m e11co11trar nada, toruaram a del'rohril -as. 

«Tn 11 umeros soldados se precipitaram de bolsa na 
mão para as comprar. 

- •Por que prC'ÇO ,·cnctcm ci:sas pPras, ó meninas? 
-•Trinta róis cada urna. 
-• IH~O é roubur ! 
- •Xi10 as compr('rn ... Xão podt!mos vendei-as por 

mcuo5, responderam as meninas. 
"E vendo os soldados quP os que ri.nbam drpois 

eSla\'a111 re~Ol\'idos a <'Omprar as restantes 1wras por 
qualquer preço, se C'll<'s não as compras~em, npres$a­
ram-~e cm dar : a Jsabel, trinta réis por urna pera ; 
a Tlieresa, se:;genta rt:is por duas; e a Jlariquinbus, 
oorenta r(·is por trC's. 

«As meninas, tendo os C'CRtos vn~ i os, tornaram a 
ajustar as contas, e vira111 com aclmiraçf10 e alt•gria que 
po~suia cada unia CC'm réis . . \ conta que nüo soubPra 
ajustar o sr . .lof10 Ajusta Contas, estaHl por fim certa. 

• Pe1·d11ra a nrnd rasla mais ef\la occasião de castigar 
inju'=tameutc as des,·enturadas meninas. 

vm 

•Era pelo cair da lardr. Oehaixo das cerPjPi1·as c1ue 
haria 11a írenlt' da l'a,;a de ~lartinho, estarnm PSll', 
Joaqui11a e A111011io, ortknbando unia duzia d<' rnbra~. 
que tinliam arudido ú roz de outrOl'i tantos rnbriti-
11bo~. que as rhamarnm assomando a cabeça pl'las 
graciC's do rcd il. 

•Era ~lar1i11ho quem ordenhava as cahras; Joaquina 
i:ujeitara-as por um lado, e o pequeno .Autonio pelo 
outro. 

- •Üll('l'O mamar na cabra pintada! - dizia o pe­
queno, c1ue C'sfaYa já mui crestido e robusto. 

-•Se 11ão <'S tús quiPIO, en torna-se a bili.ia do leite, 
e tu a pagará~, dizia Joaquina <•sforçando-sc ;111ies por 
conter o::. empuxõcs do meni110 que o,; da cahra. 

- •l)ue1·0 mamar .. . quC'ro ! - rep<'lia o p('(jlH'no. 
- •Pois "ª'" vae . . . e or10 rebentes! - di~se Joa-

quina, drixando por fim o menino .\ntonio para elle 
satisíazC'r o apprtite. 

•Ü pequeno dirigiu-se, saltando, parn uma ca hra 
malhada de prc•to e liranco qm• saía ao ~eu 1•1H·outro 
bramindo cari11hosanwnte, como se jú sc;1tiss1• a con­
solaçflo que ia expPrinH'tllar quall'do os suav<•s e ro· 
:sados labiO$ do meni110 lhe drsc<11'l'<':.rn::5em o ubrr. 

• Xo entrcta1110 os cabritinho:; agitavam-sP 110 redil, 
como se pert:l'lic:;scrn que lht• ct•1·cra ram a ração . 

•Ü 610 co11tt>111pJa,a o trabalho do,; dono~. 111ag('s­
lo$anwnte sentado a J>l'(jUena di:;tanria, e olho úlerta 
para fa?.t' r voltar ao , itio, srgu111to o <·oslume, as ca­
bras que sr dl'>'garrassrm. E a Carourlw anda\•a tam­
bcm por alli como se quize$S(' ter quinhão. 

•e\ calwa pi11tad;1, q.ue nf10 tinba cria porque as 
aguia,; llt'a haviam a1Tcbatado, deixa\'a-se mamar com 
pacienl'ia sem limites. 

•Pareceria a <1ual4urr que nfio linha graça um me­
nino já cres('ido mama11do P1 11 uma cabra; mas a 
Joaqui11a parecia-lhe o contrario, e é porque as mãe:; 
acba111 tudo engraçado nos !ilhos . 

-"N•io vês, ~l a1ti11ho? - dizia Joaq uina inchada de 
~atisfoçfto, nf10 ':t's com que gra~a chupa o filho que 
Deus nw deu? g o mais galantinho de quantos bci 
vis lo! Vou dur-1 he beijos sem conto! 

.Joac1uiua ia a dc ·aíogar o muterm1l cnthu"iasmo 
no fil ho, embora Antonio preft•ris$e aos beijos da mãe 
o leite da cahra , quando appa1·ecru Ho1nana, a visi-
11ba que promettéra ás meninas iute1·t:cder por ellas. 
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-•Boas tarde&, visinbos. Então preparam a ceia, 
não é assim? 

-•Boas tardes, Romana. Estamos preparando uma 
bilha de leite para a ceia. 

- •Dê-lhe um sorvo, disse Martinho erguendo-se 
e otrerecendo a bilha á visinba. 

-•Agradecida. Provai-o-hei. 
•E Romana acompanhou o dito com o íeito. 
-•Está bom? - perguntou-lhe Joaquina. 
- •Optimo, respondeu Romana limpaodo os labios 

com o avental. 
- •E por onde anda a família miuda? - perguntou 

em seguida. 
-•Abi tem Antoninho enchendo o corpo de leite. 

As raparigas foram a Valmaseda vender umas duzias 
de peras, a fim de auxiliar a compra de uns sapatos 
a esse rapaz, que já rompeu os novos. 

•Alt1rtiuho levou para casa a bilha de leite, reco­
lheu as cabras, e cm seguida abriu as portas do re­
dil para que os cabriti nhos se juntassem com as mães 
e comessem á parte da ração que lbes haviam dei­
xado . 

.. ourante esta operação, Joaqui na, Romana e Aoto­
ninbo, tinham ficado debaixo das cerejeiras, as pri­
meiras cm auimada convcrsaçflo, e o ullimo saltando 
o brincando. 

-•Vamos, porém, a outra coisa, disse Romana ; 
falirmos a respeito de tuas enteadas agora que Marti­
nho não está presente, pois nflo gosto de causar des­
avenças entre casados. Parece-te, Joaquina, que é bom 
o teu procedimento para com essas meninas? 

- •Pois eu procedo mal para com eJlas? 
- •E ainda tens boca para fatiar assim ! ~enhuma 

boa mulher se prevalece de que umas ioíelizes me­
ninas nrto tenham mflc para as tratar como joguetes e 
determioar-lbes coisas 1mpossiveis, como fazes com 
as tuas enteadas. 

- •Falta-lhes algumas coisa? Trato-as como se fos­
sem minhas filhas, apesar de derêl-as auorrecer de 
morte. 

- •Por que havias de aborrecél-as? 
-•Porque por causa d'ellas o meu filho não tem 

pac. 
-•Dizes que nflO tem pac? 
- •Faço conta qnc não, porque, por causa das fi-

lhas, Martinho não estima Antonio. 
-•Se fosses verdadeira mrte para as tuas entea­

das, não succedcria isso. 
-ccE acaso não o sou? 
- cc Julgas que, se Yivcsse a que está no cro, te-

riam ido hoje por essa estrada chorando lagrimas de 
sangue, vollariam para casa tremendo, porque sabem 
que as espera um castigo uarbaro? 

-•E applicar-lh'o-ltei sem remedia, se não fizerem 
o que lhes mandei. 

- •Tu não tens a culpa, quem a tem é seu pae. 
Se a pobre Domingas levantasse a cabeça ... 

•Romana i11tcrrompcu-sc vendo chegar Martiobo, e 
a cou1•ersação mudou de assumpto; porém ~artinho 
tornou a entrar cm casa para continuar em arranjos 
o'clla. 

•Chegou pouco depois o pequeno Antooio, e, pu­
xando pt-los vrstidos á mãe, começou dizendo.: 

- • ~lamã, quando coiâmos... llein? hei o? ... que­
ria ceiar ! 

-•Pois ainda trns vontade de cciar? 
-•'l'enho, sim. O loitc da cabra pintada não me 

satisírz. 
" IMe dito do pequeno fez proromper cm ruidosas 

gargalhadas Joaquiua, que exclamou beijando soffrc­
garncnle o f11ho: 

-•Ai, que anjo do eco! Vós, Romana, que joia te. 
11ho aqui! 

- •Deus o abcnçôe, disse a visinba accentuando as 

palavras, e Jhc conscrvc a mãe, porque se tu lhe fal­
tasses, que seria d'clle ! 

- •ilorrcria este anginho se lhe faltasse a mãe! -
acudiu Joaquina saltando-lhe as lagrirnas de affccto 
íntimo. 

-•Não morreria, por certo, rcplicou a visinha, 
sempre com iotcnçào reservada; nflo morreria, por­
que bem vês que as tuas cnteadas lambem não mor­
reram; porém mais lhes valeria morrer do que ter por 
mãe mulbcr que não as gerou. 

•As rosadas faces de Joaquina pozcram-sc ele su­
bito cadavcricas. Uma idéa horrivrl e dcspe<laçadora 
assaltára por primeira 11ez a irnaginaçào d'aquclla màe 
idólatra de seu !ilho: a de que seu filho poderia chegar 
a ter madrasta, e padecer o que sua màc fizera padecer. 

• A visinba Romana, que era mulher de annos e 
cxperiencia, ad ivinhou o que se passava no lulimo 
de Joaqui11a, e tratou de fa?.Cr um supremo csforç-0 
para encontrnr mãe para as infcl ir.cs meninas, que 
tanto haviam chorado por não tal-a. 

-"Joaquiua, accrcsccntou com acccntuação solem­
oc, Deus castiga sem pau nem 1rndra, e ús vezes pa­
decem justos por pcccadorcs. Morrem as mrics e ca­
sam-se os viuvos para darem madrastas aos filhos. 
visto que não podem dar-lhes mãe. 

-•Madrasta! ... Filho das mi nhas entranhas! -
murmurou Joaquina, apertando contra o roração o fi­
lho, como se alguem prrtcndessc arrcbatar-Jh'o. 

•Apparcccram n'aqucllc momcuto, pela estrada que 
desembocanL junto á casa, as Ires meninas que re­
gressavam de \'almascda. 

• Voltarnm as mc11inas mui alegres. 
. Joaquina dirigiu-se ao seu encontro chamando-as 

alTectuosamcntc, e, talrrz 1>or primcira vez na ·vida, 
teve o impulso de estreitai-as nos braços e devorai-as 
com os beijos. 

•As meninas, logo ao chegar, apressaram-se cm rc­
ícrir o modo pouco menos que prodigioso com que 
tinham cumprido as orde11s de sua madrasta. 

- •Joaquina, exclamou Homana, nflo ,·ês n'isso a 
mflo de Deus?! 

- •Vejo, vejo! respondeu Joaquina. Abre-me Deus, 
cm fim, os ollios, e esclarece-me o cntc11dime11to, em­
bora seja tarde! 

- Para o bem nunca é tarde! - disse llomana com 
accen tuaçflo st·mi-proplwliC'a. 

.. g Joaqui11a, 11 f10 poclc11do já n•sistir ao nobre sen­
timento que virra purificar-lhe O coraçftO, auriu OS 
braços ás 111cnioas, e, prod igalisando-l hcs o nome de 
Ilibas, que nunca lhes dNa, apertou-as n'elles com 
verdadeira elTusâo e encheu-as de beijos, inundan­
do- lhes os rostos <le amorosas lagrimas. 

·~'aquelle mom('nto, a pobre Domingas, que Vélava 
no eco por suas íilltas, Lambem nüo deixaria de der­
ramar lagrimas de santa alegria. 

•Martinho! ~lartinho ! - gritou Romana chorando ao 
mesmo tempo de sinc<'t'O jubilo. 

- Que novidade ha, fiomana?- perguntou o hon­
rado laHador assomando á porta. 

- •A melhor que se pôde propalar no seio das fa­
milias, rrspondeu a visinha, é que tuas filhas tem ou­
tra vez mãe. 

- •Que Deus e a santa mulher que estú no ceo a 
abcnçôem !-exclamou ~l artinho com enternecimento. 

·E correndo para Antoninho, que urincava debaixo 
das cerejeiras, tomou-o uos braços e prodigalisou-lbe 
as ardentes cal'iC'ias que <ma segunda mullwr prodi­
galisava lls n1c11inas. 

•Joaquina dirigiu-se então a Homana, e, como as 
soinhras da 11oite, que iam crescc11do, niio Jhe pcr­
millisscrn ver o que se passava dchaixo das cerejei­
ras, iuterrogou co111 a1u.: icdade a experiente anciã, que 
llle rcspoudeu: 

-•Tambem teu fi lho já tom pac ! " 


